
REQUERIMENTO Nº 
800
, DE 2015

                           Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de CAJATI, pelo aniversário do Município, a ser comemorado no dia 19  de maio do corrente.

                           Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito LUIZ HENRIQUE KOGA, ao Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador APARÍCIO FERREIRA DA ROSA e demais Vereadores.

JUSTIFICATIVA



A história do município de Cajati tem sua origem na segunda década do século XIX, com a chegada, no Porto de Cananéia, de alguns jovens portugueses, dentre eles, Matias de Pontes.  Na sua busca por ouro, desbravando e explorando a mata, passando por locais onde ninguém jamais havia andado.



Matias queria conhecer a região, porém Botujuru, ao contrair malária, veio a falecer. Ele foi o primeiro ser humano de que se tem conhecimento a ser enterrado no lugar. Matias e outros apossaram-se de duas glebas de terras: o acampamento e outra localizada rio acima, onde havia uma pequena queda d’água, que por essa razão, passou a se chamar Cachoeira.  Logo à frente, estava a Serra do Guaraú.



Outros lugares foram denominados por ele e permanecem até hoje com a mesma nomenclatura:



Pouso Alto: pelo fato de dormirem numa árvore por medo de feras; Barra do Azeite: por encontrarem enorme pedra, na qual um garrafão de azeite de mamona foi quebrado; Lavras: por terem sido encontrados vestígios de pessoas que já haviam passado e lavrado uma canoa.



No entanto, foi no século XX que suas terras obtiveram maior evidências, quando se descobriu a possibilidade de exploração de jazidas locais, situadas, sobretudo, no Morro da pedra Cata-Agulha.



Na década de 1930, o Brasil tinha grande falta de cimento e fertilizantes e suas necessidades eram atendidas por importação. A comprovação de existência de calcário e apatita nas rochas de um vulcão extinto, feita pelo Engenheiro de Minas do Instituto Geográfic e Geológico de São Paulo, Dr. Theodoro Knecht, levou o Grupo Moinho Santista, que naquela época fabricava apenas tecidos, a pedir autorização ao governo brasileiro para explorar o calcário das jazidas locais. Em 1939, período em que se iniciaram as atividades de lavras de apatita, a Serrana S/A de Mineração construiu uma vila de operários no local onde havia apenas casebres de trabalhadores dos bananais.



Foi necessário construir uma estrada de ferro, que levasse a apatita da mina pela margem esquerda do Rio Jacupiranga, à sede do município.



Seu desenvolvimento, contudo, foi bastante lento devido à dificuldade de comunicação, comum às cidades daquela região.  Assim, somente em 30 de dezembro de 1991 Cajati emancipou-se de Jacupiranga, tornando-se município autônomo.



Em reconhecimento ao labor da população cajatiense, bem como da presteza e perseverança de sua administração pública que, com muita luta tem almejado proporcionar melhor qualidade de vida de seus cidadãos, é com muita honra que presto esta singela homenagem ao aniversário do Município de Cajati.



Por isso, nesta importante data do calendário do Estado de São Paulo, expressamos nossos sinceros votos de congratulações pelo aniversário do município, motivo pelo qual solicito seja incluída nos anais desta Casa.

Sala das Sessões, em

Deputado Paulo Correa Jr
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